
 
  

Cristo veio, porém, e conquistando a libertação espi-
ritual do mundo, a preço de sacrifício, descerra novos
horizontes à Humanidade,

Da Manjedoura à Cruz, movimenta-se o Amigo Di-
vino, reintegrando o homem na posse da simplicidade,
do equilíbrio, da esperança, da alegria e da vida eterna
que constituem fatôres essenciais da justa libertação do
espírito.

Devemos, pois, ao Senhor, a felicidade de nossa gra-
dativa independência, para a imortalidade; entretanto,
para atingir a glória divina a que estamos destinados, é
preciso saibamos renunciar conscientemente à nossa pró-
pria emancipação, sustentando-nos no serviço espontâneo
em favor dos outros, porquanto sômente através da nossa
voluntária rendição ao dever, por amor aos nossos pró-
prios deveres, é que realmente alcançaremos a auréola
da liberdade vitoriosa.
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)ESTUDO DA SALVAÇÃO
É
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“E todos os dias acrescentava o Senhor
à Igreja aquêles que se encontravam em sal-
vação.”

(Atos, 2:47.)

  
     
   

    
   

    

 

   

A EXPRESSÃO fraseológica do texto varia por vêzes,

tuando que o Senhor acrescentava à comunidade apos-
àtodos aquêles “que estavam se salvando” ou “que

salvar”.

qualquer modo, porém, a notícia serve de base
tante estudo da salvação.

ita gente acredita que salvar-se será livrar-se de
| OS riscos, na conquista da suprema tranquilidade.

ntretanto, vemos o Cristo apartando as almas em

p de salvação para testemunho incessante no sa-

  

  

  

sitos daqueles que foram acrescentados, ao serviço

reja nascente, conheceram aflição e martírio, lapida-
“morte.
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Designados por Jesus para a Obra Divina, não se
forraram à dor.

Mãos calejadas em duro trabalho, conheceram sar-
casmos soezes e vigílias atrozes.

Encontraram no Excelso Amigo não apenas o Ben-
feitor que lhes garantia a segurança, mas também o
Mestre ativo que lhes oferecia a lição em troca do conhe-
cimento e a luta como preço da paz.

E que salvar não será situar alguém na redoma da
preguiça, à distância do suor na marcha evolutiva, tanto

quanto triunfar não significa deserção do combate.

Consoante o ensinamento do próprio Cristo, que não
isentou a si mesmo do sêlo infamante da cruz, salvar é,
sobretudo, regenerar, instruir, educar e aperfeiçoar para
a Vida Eterna.
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VENCER O MAL   “Não te deixes vencer pelo mal, mas
vence o mal com o bem.” — PavuLo,

(Romanos, 12:21.)

Muira gente, quando não se mostre positivamente
à vingança, perante o mal que recebe, demons-

des de hostilidade indireta, como sejam o favor
o fel da reprovação de permeio com o mel do
o deliberado esquecimento quando se trate da

ao mérito ou a diminuição do entusiasmo na pres-
le serviço, em favor da pessoa menos simpática...

tanto, para vencer o mal não basta essa “meia-
2”, peculiar a quantos se devotam à desculpa cor-

madesão do campo íntimo...

as nossas manifestações que acusem essa ou
percentagem de mal, são sempre plantação do

ndo insucesso e desgôsto contra nós mesmos.

O Evangelho é claro na fórmula apresentada para
1 do flagelo.
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